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P
róximo da capital do 
estado está o município 
de Marechal Deodoro. 

Tombada pelo Iphan, em 2009, 
como patrimônio histórico 
do Brasil, a cidade é berço do 
primeiro presidente da República 
- vem daí seu nome - e possui 
belas igrejas e prédios que datam 

UM PATRIMÔNIO ALAGOANO DE 
ÁGUAS CRISTALINAS QUE CONTA 
A HISTÓRIA DO BRASIL

 DESTINO NACIONAL

dos séculos XVII e XVIII.
Emoldurada pelas águas 

cristalinas da praia do Francês 
e da Lagoa Manguaba é 
internacionalmente conhecida 
por sua beleza e diversidade. À 
esquerda, a praia propicia piscinas 
naturais formadas por meio de 
uma costa de corais bem próxima 
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da orla. À direita, o Francês é point 
de surfistas com grandes ondas e 
coqueiros a beira mar.

A orla da praia do Francês 
foi toda reformulada, antigas 
barracas construídas à beira mar 
foram substituídas por espaços 
de lazer com recursos de 
jardinagem e paisagismo, dando 
uma brisa de modernidade ao 
local, realinhando os traços para 
uma paisagem mais limpa e bela, 
o que rende fotos belíssimas em 
um cenário paradisíaco.

Um dos passeios mais 
procurados pelos turistas é 
a visita às piscinas naturais, 

GASTRONOMIA
Marechal Deodoro tem 

um dos maiores polos 
gastronômico do Estado 
de Alagoas. A Massagueira, 
bairro à beira da Lagoa 
Manguaba, distante cerca de 10 
quilômetros do centro histórico 
da cidade, oferece uma centena 
de restaurantes e bares 
especializados em gastronomia 
alagoana, com foco em frutos 
do mar como o sururu, o 
massunim, camarão, caranguejo 
e lagosta, por exemplo.

Outro destaque vai para a 
tradicional cocada de Marechal 
Deodoro, feita por moradores da 
cidade, que vendem em vários 
pontos turístico do município. 
Há também o Drive da Cocada, 
ponto estratégico de venda 
do produto à beira da BR 101 
Sul, que liga a cidade à capital 
Maceió. Vale uma passadinha 
por lá ao fim do passeio para 
garantir o doce típico.

onde é possível nadar em 
meio a peixes coloridos. Os 
guias também buscam no mar 
espécies marinhas raras e trazem 
ao barco possibilitando fotos e 
o acesso dos aos animais com 
os cuidados necessários para a 
preservação da fauna local.

Já no centro histórico de 
Marechal Deodoro, a lagoa 
Manguaba deixa o lugar ainda 
mais charmoso. Vale a pena 
conhecer o Museu de Arte Sacra, 
que conta com imagens sacras 
e muitas peças de arte barroca, 
o Convento de São Francisco, a 
Igreja de Santa Maria Madalena, 
a Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição e a Igreja do Senhor 
do Bonfim, além da Casa Museu 
Marechal Deodoro, onde o ex-
presidente viveu.

O tour a pé tem fim no Mercado 
das Rendas e Bordados, onde 
doze estandes oferecem aos 
visitantes acessórios, roupas, 
bijuterias e objetos decorativos. A 
tipologia marcante do artesanato 
local é a renda singeleza, filé 
e labirinto. A duração total do 
percurso é de uma hora e meia.

UM DOS PASSEIOS MAIS PROCURADOS 
PELOS TURISTAS É A VISITA ÀS PISCINAS 
NATURAIS, ONDE É POSSÍVEL NADAR EM 
MEIO A PEIXES COLORIDOS.
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AVENTURE-SE
Uma das experiências 

mais emblemáticas a serem 
realizadas no turismo em terras 
tupiniquins e que remontam as 
aventuras do descobrimento 
é visitar o rio descoberto por 
Américo Vespúcio em 4 de 
outubro de 1501, dia de São 
Francisco de Assis, e assim foi 
chamado em homenagem ao 
santo protetor dos animais.

O Velho Chico é imenso, nasce 
nas Minas Gerais, passeia pela 
Bahia, desfila por Pernambuco, 
visita Sergipe, povoa Alagoas, 
antes de desembocar no Oceano 
Atlântico. E é na divisa entre 
estes dois últimos estados que 
se encontra o Cânion do Xingó, 
lugar mítico e inesquecível que 
a Meon Turismo traz para você 
nesta edição.

SÃO FRANCISCO
PELOS CÂNIONS DO
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Por incrível que pareça esta 
aventura narrada tem apenas 26 
anos de existência, só começou 
depois que a Usina Hidrelétrica 
do Xingó foi construída. Antes 
disso, a área, hoje atração 
turística, era somente uma fenda 
entre dois picos de montanhas 
próximas. O rio Xingó é um 
dos inúmeros braços do Velho 
Chico, já na parte alagoana. Com 
a construção da barragem, o 
rio São Francisco triplicou seu 
tamanho, retendo seu volume e 
inundando as áreas ao redor. Um 
desses locais é hoje o chamado 
cânion que vamos visitar.

CÂNION
DO XINGÓ 

Foto: Divulgação
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Localizado no sertão à 
300km de Maceió, na divisa de 
Piranhas-AL com Canindé do 
São Francisco-SE, este passeio 
consiste em visitar a cidade 
histórica de Piranhas, mirantes e 
museu do Lampião, cidade a qual 
foi palco de diversos combates 
entre o bando de Lampião e as 
Volantes de Alagoas, Sergipe e 
Bahia. Além disso, em Piranhas 
também foram rodados muitos 
filmes e documentários sobre 
cangaço (entre eles: a novela, 
“Cordel Encantado” e a série 
“Amores Roubado”).

O trajeto de catamarã, 
independente da cidade-base, 
seja Canindé ou Piranhas, demora 
uma hora até o cânion em si e 
geralmente não está incluído 
no valor do translado do ônibus 
vendido em agências nas capitais 
Caso prefira dormir em uma das 
duas, também é possível agendar 
os passeios lá mesmo nas cidades, 
só faça com certa antecedência, 

em vista que os passeios 
costumam sair cheios.

O passeio de catamarã em 
si é só a navegação por entre 
os paredões de rochas do rio 
São Francisco. Esse trajeto dura 
uma hora até a grande piscina 
natural, onde todos podem 
descer do barco e nadar. Além 
disso, o ponto alto da viagem é 
poder alugar uma vaga em um 
barquinho e navegar na parte 

mais estreita do cânion, chamada 
de “paraíso talhado” onde 
acredito que seja o trecho mais 
bonito de todo o passeio. Esse 
trajeto a parte dura 15 minutos.

Depois de uma hora parado 
nessa região, entre nadar e visitar 
a parte mais estreita do cânion, 
é hora de voltar a Canindé ou 
Piranhas. Lá é servido o almoço e 
após isso todos voltam aos seus 
hotéis, ou às capitais.

PIRANHAS
O PASSEIO

 ESSE TRAJETO DURA UMA HORA ATÉ A 
GRANDE PISCINA NATURAL, ONDE TODOS 
PODEM DESCER DO BARCO E NADAR.
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Quem disse que só é possível 
conhecer dunas no Brasil se for 
aos lençóis maranhenses? Uma 
cidadezinha ao sul de Alagoas, 
chamada Piaçabuçu, mais 
precisamente a 140 quilômetros 
de Maceió tem entre seus 
atrativos dunas douradas. Com 
pelo menos 20 quilômetros de 
extensão e o com picos de mais 

AS PARADISÍACAS
DUNAS DE PIAÇABUÇU

de cinquenta metros de altura, 
as “Dunas Douradas” encantam 
os turistas. Um dos passeios 
que causam mais ‘frisson’ é o 
feito a bordo de uma espécie de 
grande “buggy”, adaptado para 
acomodar até oito pessoas.

Partindo da região urbana da 
cidade em direção às dunas, 
passando por um curto trecho 

de rodovia, o caminho atravessa 
uma fazenda de coqueiro, onde 
os guias contam a história do 
coco e a utilização do fruto na 
gastronomia local e nacional e a 
importância da preservação do 
meio ambiente na região.

A chegada às Dunas é 
espetacular, depois de cinco 
minutos de desce e sobe pelos 
enormes bancos de areia, há um 
ponto para um dos auges do 
passeio: o skybunda. A bordo 
de uma prancha de madeira – 
semelhante ao shape de um skate 
– os turistas podem se aventurar 
descendo pelas dunas.  

Depois, o passeio segue a bordo 
do buggy pelas dunas adentro. 
Em meio às montanhas de areia, o 
caminho corta uma comunidade 
quilombola com cerca de vinte 
famílias que vive isolada .

O melhor horário para o passeio 
pelas dunas é do meio para o fim 
da tarde, já que a força dos raios 
solares em horários matutinos, por 
refletir na areia, pode fazer mal 
à pele. Por isso, um dos pontos 
altos desse tour é a volta, que 
é feita de barco pela foz do Rio 
São Francisco, onde o gigante 
brasileiro desemboca no mar. g

COM PELO MENOS 20 QUILÔMETROS DE 
EXTENSÃO E O COM PICOS DE MAIS DE 
CINQUENTA METROS DE ALTURA, AS DUNAS 
DOURADAS ENCANTAM OS TURISTAS.
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